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~: rATEHI.AL DE·RÁDI O 

INSTRUÇÕES PARA OPERADORES 

I - CARACTERí STICAS . 

a) - O po s t o é de origem ame r i cana, h avend o à lguh~ 

modelos f abricados na Alemanha , que se dist inguem por te~ 

rem a unidade- de a l imentação de t i p o dif er ente e têm a de ­

s ignação lJJ/GRC -9-GY. 

Êum posto de rádi o emis s or -recept or de b ai xa 

p ot ênci a para instalaçõe s no campo ou numa viat ura . 

b) - Tipos de emissão: . f onia PHOt TE 
grafia modulada - MCW 
grafia cont í nua - 0 N 

c) -Tipo de modul ação : em amp l itude . 

d) - Gaz:na de f requências: 2 a 12 Mc/s ( 150 a 25 m) , 

em 3 b andas : 

Banda 3 - 2 a 3,6 Mc/s 
II 2 - 3,6 II 6,6 II 

II 1 - 6, 6 li 12 II 

e) - Potência de saída: Esta varia ent r e 1 watt e 

15 w~tt, ~: c0n,f .? rrr:~ :3; a.l.lment.aç ão , a f re quência, a emissão 

em CW ou fonia, e além di s s o , conf orme p r e t endemos que ela 
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seja alta ou baixa. 0 comutador que fixa o tipo de emissão 

tem, para cad a tipo, duas p.osições: HIGH ( alta) e LOW (bai­

xa). Assim: 

- em baixa potência (LO)- ~-- 1 a 5 W 
- em alta pot.êncã,a (B:l}--::'-- 3 a 15 W 

r) - Alcance: DependeIdo tipo de emissão e se está 

instalado no solo ou em viatura. Assim, em HIGH, p ode a­

tingir: 

No solo Em viatura 

cw 48 Flll 32 Km 
lVICW 32 Km 16 Kin 
mONE 24 Km 16 Km 

g) - Alimentação: Pode s er a partir de: 

Baterias - 6, 12 ou 24 volts,_que forne_cem a cor r ente a­

través da~idade de alimentação. 

O máximo de corrente, pedido, são 27 am­

~eres em 6 V. Podem. utilizar-se as baterias das 

viaturas. 

Gerador manual - GN-58-A 

Gerador a gasolina - PE-162 

Pilha seca - BA-4B, só para al iment ar o receptor. 

h) - Antenas: 

Vertical - com um máximo de4,5 m de altura. 

Horizontal -.com o comprimento de 76 fi, f'orrnada por dois 

troços seccionados ~or di~orsoa isoladores 
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que permitem vCTiar o compriment o da parte u­

tilizada. 

Dipolo formad a p or doi s troçOs i guais de comp r imento i ­

gual a 1/4 do comprimento de onda . 

i) - Sintonia a cristal: O emis s or tem 6 canais , 

para cr ist al , dois em cada banda, o que permi t e 6 frequên­

cias presintonizadas • 

. k) - Comando a distânéiá: ' Normalmente es te po s t o 

não é" dot ado de comando à'distância. 

j) - Microfones : T-17 -'microfone de carvão ' com 

' pre s ~ or de p al he ta e cabo 

com agulhet a . 

T~5 ' ~'ffiicrofone l abial, ligad o a 

um comut ador SY!-14l. 

Os mi crofones não são no rmalmen te distribuidos. 

Chave Mors~ : J-45 - chave para apo iar n a per­

na. 

1) - Altifalant e: LS-7 - é um altifalant e dinâmico 

demagheto permanen te com 

cone de 4 po legadas . A 

saída do r ecept or deve ser 

adaptada para 4. 000 ohms, 

sempre que l he ligamos es -
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te alt i f alante. 

Auscultadores : HS-30 - são do tipo magnético e 

o cabo tem um t r ansfor­

mad or , 

I I - Om!IPosIQio: 

1) - Os comp onentes do po sto sã o: 

- Emissor-receptor ... . ~ . . . . ..... . . . . . . • • . . . R77/GRG- 9 

- Unidade de a l imen taç~o ...... • .........••• DY88/GRC-9 

- Gerador . • ......... .......... ........•...• GN-5 8-A 

- Supor te de montagem ......... ... . ... . . . . • • liIT- 350/ GRC- 9 

- Saca com ac~ ss órios · . ~ .....•........... ••• - BG- i 72 

- Equip mnento de ant en a no r ol o . .. , ...•• • •. BG-174 

- Base de .ant ena ............ .. . ...... .•• •.• MP- 65-A 

A carga detal hada acompanha o posto. 

2) - No emissor -recep tor , o emissor ocupa a par te 

superior e é t otalmente i ndependenté do r ecept or que se 

encont r a por baixo . 

a ) No emi s sor : 

Na par te supe rior encont ram- se além dos t erminai s 

p ara a ant ena ~ s ;comandos para a apropr i aç ão do circuit o 

da antena : o comutador ANT . SELEC'l'OR (A) e o comando 

~~~A TmirNG (O). Ao c~ntro , encont r a- se a l âmpada de 

néon do INDI CATOR (B) que pel o se u bril ho indica a cor ren­
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te na antena. O v ádr-o que ii 'pr ot.eg é sÓ deixa passar esse 

brilho côm maior intensidade , quando as duas marcas verme­

lhas coincidem. Se essas mar cas fi zerem um ângulo de 90 
graus não se vê l uz alguma . Isto é utilizado para não de ­

nunciar a posição do posto quando é ex.i.gâ.da . escuridão a­

bliloluta. 

FOR L:J:0C. 
INDICAl'OR 

GLOF 

(J) 
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For baixo da "cElrta de ca.libração" que indica. o nú­

mero a -mar-car- no quadrante do emi ssor para. cada f r equência, 

ex i stem diver sos comutadores : 

PHOJ\1E-MGW-CW (D) para escolha do tipo de emi s s ão e 

para cada tip o de emissão permite e scol he r uma potência de 

~aída ' mais alta (HI ) e out ra mai s bai xa (LO). 

OFF-SEJ\TO-STiTh1DBY (E) liga a alimentação do pos t o , 

mas na p osi ção STANOBY só est á ligado o r~ccpt o~, posição 

e sta a que se deve passar , quando es t amos muito t empo em 

e sc uta , poupando a s a.ici as baterias. 

BANO l-BAND 2-BAND 3 (F ) é o comutador das bandas . 

A banda é indi cada na "carta de calibração" e o conutador 

deve se r coloc ado na p osição MO da banda indi cada, quando 

não se trabalha com cr i s t al . Utilizando-se cri stais, e stes 
I 

s ão colocados nos r e spectivos alo j ament os , no i nterior do 

emissor , s endo nece ssár i o , para isso, retirá-l o da cai xa . 

Oonforme a co locação do cr i s tal , a ssim o Qomut ador é pos ­

t o numa d.a~ posições lA- lB-2A-2B -3A-3B. 

O parafus o protegi do SIDE TONE (G) dest i na-se a 

r egular o volúme da e scut a local, i sto é, o volume com que 

ouvimos a nos s a própr ia emissão. 

O outro parafuso OSO . OAL. (H) de st ina-se a acer t ar 

a f requência depois de marcada no quadrante e com o aux í ­

lio do 
i 

circuito de cal i bração do . r eceptor, que adiante ve ­

r emos., 
Os al véolos KEY e ~rrKE dest i nam- se , r esp ectivamente 
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•a l i gação da chave Morse e do microfone . 

A tomada POV~R serve para l igar a alimentação a 

partirde ger-ador: ou da unádade id e alimentação' e a 'tbriia:dâJ 

BATTERY a l i gar a pilha BA- 48, Uni camente para a a l i:clJU'b u-: 
, 

ção do r ecep t or. i, 
O comando FREQ . CONTROL des t ina-se a marcar a f r e-!

I 
I 

quência de emissão . Para tal , pr-ocur-a-ue ns, II t J,bl!lla de caJ 

Lfb r açã o" o número que corresponde à frequência preteRdi-' 

da , devendo ter -se em, atenção a coluna onde procuramos es ~ 

se número . O número é sempre de 4 algarismos . Se a t abela; 
i 

, ' 

só indicar 2 ou 3, consider a-se que os da esque r da s ão z e~ , 
r' c s , En t ão, rodando o comando, marcam-se os dois p rimeiro~ 

no ta~bor, visível pela janela, e os o~t ros dois na e s cald 
.. 

existente no comando. 

Se a f requência pretendida não ::;13 e ncont r ar na ta­

bela f az-sé uma i nterpolação. Por exemplo : 

Queremos t rabalhar em 5 .230 Kc e a t abel a sÓ indica: 

5 . ;:40 ------ 2.083 

'5 .220 - - - - - - 2.069 

20 Kc 14 
Isto é, par a uma veriação de 20 KC,há uma di fere nça 

de 14 unidades; o que cor responde a 0 ,7 unidades por cada 

ki lociclo . Aos 10 Kc ( 5. 230 - 5 .220 ) cor r esponderão 7 uni­

dades que somadas a 2.069 , número que corresp ong.e a 5 . 220 

Kc, nos dão 2.076 como o número cor respondente à f requên ­

cia de 5 .230 Kc. 

No emissor ainda t emos um b ot ão DIAL LIGHT (J) que, 
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uma vez premido , i l umina o quadrante . 

i\1EGACYCLES 
DIAL LI GHT

GND. 1r.../ j-':' 
! 

d

. 
.----:.: ­ - k /;.//1)) (K) I'~ r'l--L.­

'=, .,./ , 

(o) 

b) No r e ceptor: 

O terminal Gl\1D deat ina-c s e a ser ligado à t 'erra ou a 

ou a ligar -lhe um contrapeso . 

O botão DI AL LI GHT ' ( K".) serve 'p ar a ilumin ar o qu a ­

drante . 

O comut ador BM'ID (M) destina-se à escolha da banda 

e os c omandos ·A . F. GAn lJ (O) e R. F. GAI N (p) à r egulação 

do volume , separadamente na audio e na rádio fre quênc i a. 

Ocor;wndo TUl\ill'1G ( ln iegulá a frequência' da rece ­

pçâo que se vê n a janela 1f[;GACYCLES ' onde aparece indi cad a 

em megaciclos . 

PHO:GTE-GW-lIlET-CAL é um comutador destinad o ' a c::sc -lhGr 

o tipo de r ec ep ção PHONE ou CYv; na posiçã o NET à af inaçã o 
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em r ede e na pos l çao CAL à calibração do recept or . Quando 

o comutador est á ne st a posição podemos verificar se as in­

di caçõe s do comando são cor rect as . I st o é: de 200 em 200 Kc 

(4,0~ ,2- •.•• Mc) ouvimos um s i lvo que e o bat iment o entre 

a frequência de r e cept or e um ci rcui to cont rolado a cr is ­

t a l . 

Narectaguar da existe um parafuso 250-4 .000 ohms, 

que permi te a daptar a saída do recoptor à impedânCia dos 

auscu.ltadore s e altifalante s. Para o ef'e í.t o , é pre ci so r e­

tirar o r eceptor da caixa. 

III - INS TilLAÇÃO DO POSTO. 

1) .- D2_emi s ~30r-re c ep t or: 

O emissor - receptor pode ficar na posição vertical 

ou -hor-i.a on t a.l . -. 

Para a i nstalàção numa viat ura ut i l i za-se o supor te 
, 

de mon t agem :MT- 350 e a base de an tena }:IP- 50 . 

Pr ime i r amente , t i ra-se a tampa e voltam a fechar-se 
. i 

os f ech os de mola para segurar 8. parte traseira d~ caixa o 

em.iss or- e receptor. Deve hav er cu'í.dado com os fechos. 

Faz er- as seguintes ligações aos termi nai s indica­

dos , existent e s no painel: 

GND - O contrapeso (CP- 12 ou CP- 13) ou uma ter r a (est aca 

metál ica ent er rada) •. 

1ITC - O microfone . 
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KEY - A chave Mor se. 

PHO~~ - Um par de auscultadores em cada terrninal ou alti ­

falante (LS-7), devendo previamente ajustar à im­

pedilllcia de sde o comut ador de rect aguarda do rece­

ptor. 

Pôr o comutador OFF-SErID- STm~BY do painel do emis ­

sor em OFF; - ' .
 
. ':?1· AU SCULTADORESJI)30 

MI CROli'ONE_.J: - l 7 
~' I J1~ISOLADOR IN-127- GY' \ ..:\ ,__ =.-J----' 

..l ,r!,~ANT. ~ CABO CD- r 
CHAVE _~, . -H "' , . ~_;7~ ~G0.C~ -Gy604JO'------+_"",,~ T ~ · P7/r;E rC _9ft sR ~ _ 
MORSE o -'~k.:g~--------1- i 
H5-GY 'í '21 ~I c~g7~~~_ 
GERAIOR MANUAL GN-58­

r - - - -- j - Â- GY
 brl 

1

,;,tT ;\~ --\ -.
 TERRA OU 
I oe.- . , \"f '\
 

CONTHAPESO
 
:J- - - - " . . - - - - ---,o~ / 'I, \ . ;i D:LNM O i'e;, ~ . 
::DY- 88/ GRC- 9+GY 

" =":_-'-_0" '-";-;' IJI 
r

_ , J I t ' 1 r- I I 
L~ es:."_--j ' ._.- - - - '-f :~~T . L 

!l r!~ ' ,":' ~~."i~~~~~ ·:~~~~~·~~~·~~~~)·~· 1JCABO CD- I086- GY 
;: ~ 'R _. _R" -:. '. ;,..:.. -.. ..:.:.:. :. '..:. =-__ .,;.:-. 0 .. .__ :._..:"_" ~.':_ ;._..:_ .- ~: 

2) - Da alimentação: :BATERIA 
, : 
._ --- - - - _ ._­

a) - Com ger ador manua l : 

Instalar o ger-ador' a ss endl.e nas 3 pernas, que são 
, .

transportados no sac o dos ace ssora os , Uma das per na s tem 

um assento para quem o acciona. Colocar as duas manivelas 
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nos r e sp ectivos alvéolos. 

Pe lo cab o (CD-I086) liga- se este ao emissor- r e ce ­

ptor. A f icha macho do cabo entra na t~ad a do gerador s i ­

tuada por debaiXb de ste e a out ra ext remidade encaixa- se 

na fi cha PO~~R no painel do emissor. 

b) - .Com _unidade de a l iment ação: 

Esta, que prepara as corrent es para serem forneci ­

das ao emissor-receptor a partir de baterias é ligada tam­

bém à fic2a POWER por um cabo que se 'l i ga a llina t omada e ­

xistente n o pai nel da un i dade. 

A unidade tem dois cabos que se ligam às bateria s , 

que lhe fornecem a corrente. Um dos cabos t em indicado na 

caixa um sinal +, que deve ser l i gado ao + da b at eri a. 

Li gar em sé r ie o n úmer-o de bater ias necessárias pa­

ra se terem 6, 12 ou 24 volts. 
...

Abr i ndo a t ampa da unidade ve -se um comutador 

VOLTAGE CHANGE S"-rrTCH com 3 posições 6, 12 e 24 . Puxar o 

botão e de slocar o comutador para a tensão que va i r eceber 

elas baterias. 

Do eÀ~erior vê-se por uma janela de vidro no painel 

f roptal da unidade qual a tensão que esta deve r eceber. 

No mesmo pai ne l ,exi s t e um comut ador ON-OFF, prote ­

gido a bo r racha. 

Depois de feitas as ligaçõe s carrega-se cm üN a fim 

de ligar a aliment ação. Desliga- se car r egando em üFF. 

No modelo GY o comutador é ext er i or e tem as i ndi­
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caçõcs TRANS s: RECElVE-OI'F. 

c) - Com pi lha seca - BA-48 ( só para a recepção); 

Est a liga-se p or um cab o (CD-1l19) à f i cha de 4 ent­

tradas BATERY existent e no pai nel do emissor. 

3) - Da s ant cn~~ : 

a ) - Antena verti cal: 

Pode ter , no máxi mo, 5 se cções t ubulares metali cas , 

trê s lVIS - 116A, 21S - 117A, 1\,;S- 118A, que se enroscam nos topos, 

umas elas outras . 

Em vi atura o conjunto é montado nmas base (t1P-65 -A) 

que se f ixa à vi at ura pelo supo r t e (T IP-50). Em moviment o , 

não se podem usar as 5 secções por darem uma al t ur a ex ce s­

siva. 

No solo, a antena é ~ontada nmn i nolador base (IN­

-127) que s e enfi a hos a r os do suporte fixo a o emissor-re ­

ceptor . 

Es t a ant ena liga- se po r um cabo i solado , que não 

deve exceder 50 centímet r os dê comp r im~nto, do paraf uso c ­

x i seerrt e na base da antena ao t ermi nal A1\TT , existente -na 

par çe super ior do painel do emiss or . 

A an t ena pode ser mantida por espias ; uma, GY-12 e 

duas GY~ 2, que acomparu1am o pos t o. A braçadeira é aplicad a 

no extremo da secção MS-117A. 
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· b) - Antena horizontal: 

Es t a é u sad~ quandb o·posto e s t á em i nstalaçõ es 

mai s ou menos permanentes e se pre t en de um maior alcance. 

Par a a sua instalação: 

Numa zona livre procurar 2 pontos onde ela s e possa 

fixar, afas t ados de cerca de 76 met ros . 

A ant ena deve ficar o mais al t o possível e nunca a 

menos de .2 met ros do chão . 

Ligar as duas secções de antena ( AT-IOl)e AT- I02) , 

estender , e p or me io de pontas de cor da que acompanbam o 

posto prender aos ponto s escolhidos para fixar a antena. 

Ligar a bai xada ( é o troço que contem a tabela Dp 

se cção AT- lOl ) ao t erminal A}IT no pai ne l do emissor . Esta 

não deve ser acrescentada . . 

O compr i mento da antena depend e da frequ8ncia em 

que se vai trabalhar. Ambas as secções da antena têm i so­

l adores que as seccionam, establecendo -se o contacto ent r e 

os di f erentes troços por fi cha s macho- fêmea. Uma t abela, 

que acompanha as antena s indica qua is as secçõe s . que devem 

estar ligadas para ,wna dada fr equência. 

Bempre que se mude a f r equência é necessá ri~ baixar 
\ . 

a antena e ajustar o número de t roços a ligar, corre spon­

dentes à f requência de trabalho, conforrnc a t ab el a. 

c) - Dipolo : 

Em certos casos, quando se pretende uma emissão di­

re ccional, pode usar-s e um dipol o, que t endo dupla baixada 
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utiliza o termillnal DOUBLET , existente no painel do emi s s or. 

O seu comprimento também é ajustável à frequência , 

segundo uma t abela , que se encontra nas i ns t ruçõe s america­

nas (pág. 31) . 

I V - AFINAÇÃO COMO POSTO DIRECTOR. 

a) - Fixar a frequência de emissão : 

(1) - Tirar da tabela de eql ibração (painel do e­.

lni s sor) o número de quatro algarismos correspondent e a 

frequência em que se deseja t rabalhar. 

( 2) - Soltar o fecho que prende o comando FREQ . 

CONTROL (I ) • 

. ( 3) Rodar esse comando, mar candv os dois primeiros 

algarismos daque le número no tambor, visível pela janela que 

está Um pouco acima e marcandD os outros dois algarismos na 

escala existente no próprio comando. 

(4) - Fi xar o comando de sintonia (FREQ. CONTROL), 

pel,o f ech o. 

(5) - Canut ador de bandas do emissor na posição MO 

da banda indicada na tabe la de calibração . 

(6) - Canutador OFF-SEND-STANDBY (E) em SE~ID. 

11) - Apropriação da antena: 

(7) - Comutador PHONE -IvIDi\'-CVi (LO-iiI) (D) em CW-HI. 

( 8) - Premir a palheta do microfone ou a chave Mer-

se. 
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( 9) - Rodar o vidro do IJ\illICATOR. (B) de fonna a que 

as duas marcas verrnelhas coincidam. 

(10) - Rodar o comutador MIT. SELECTOR (A) até a 

lâmpada do I~mICATOR brilhar. 

Em geral: 1, 2, 3, (vmIP) para a antena 

vertical; 5, 6 J 7, 8 (REEL) para a ~ntena horizontal; 9, 
10, 11 (DOUBLET) para a antena dupla. 

(11) - Rodar o comando .~TTENA Tm\~NG (C) até se con­

seguir o máxín10 brilho da lâmpada do INDICATOR. 

(12) - Deixar de premir a palheta do micro ou a chave 

Mor-se , 

c) - Afinar o emissor pelo receptor: 

(13) - Pôr o comando de bandas do receptor (M) na 

banda em que se vai trabalhar. 

(14)- Rodar o comando TUNIJ\TG (N) de forrna a que na 

janela 1'IL=GACYCLES seja marcada a frequência aproximada de 

trabalho. 

(15) - Comutador do receptor FHO~~-O~-NET-CAL (L) em 

:NET. 

(16) - Pôr os auscultadores nos ouvidos. 

a) - Para operar: 

(18) - Comando F:IüNE-G\N-:NET-CAL (L) do receptor em 

PHO~~ ou CW conforme se vai receber cm fonia ou grafia. 

(19) - Comando PHONE-MOíV-G\V (LO-RI) (D) numa das po­

sições, conforme se pretende emitir em fonia, grafia modu­

11.9. P.2 



Lad a ou grafia cont ínua e com al ta (HI ) ou b aixa (LO) po­

t ência de emi s s ão . 

( 20) - Regular os. comando sAI:' . GAIN ( O) e RF: GAIN 

(p) p ara s e re ceb .rr urna emis são c om o vo l wne desejado . 

v - AFINAÇÃO cmm POSTO DI RI GIDO. 

1)' - Sint oniz a ç~o d o r ecept or: 

(1) - Comutador PHON~>GW-NET -CAL (L) cm PHO:NE ou CW , 

conforme o tipo de ôni s s ão . 

(2) - Comand os AP. GAI N ( O) e RF. GAIN (p) no 
, . 

. maxuno 

(todo para a direi ta) . 

( 3) - C ~nutad or OFF-SEND-STM'IDBY (E)em STM\IDBY ou 

SEJ.'ID. 

(4) - Rodar o comando de s i ntonia do r c cêpt or TUNING 

(N) na proximi d ade d a frequência d e trab alho a t é se ouvi r 

ni t i damenteo p os to 'di r e c t or . 

( 5) - Aj ustar os comandos .L\F. GAnI ( O) e RF. GAIN " 

(p) par . uo vo Lumc ade quad o n a r-ecep ção, 

2) M'i nação,-ª..o emi s sor p elo r eceptor: 

(6) - Marcar , conforme as operaçõe s LI)" ( 2), ( 3), (4), 

(5 ), 'e ( 6) para operar com opos to como director, a frequên­

cia aproximada em que s e vai trabalhar. 

(7) - Comutador PHONE -GW-l'1ET-CAL (L) em NET. 

(8) - Comut ador PHül'JE-HC'il-C\N (D) do emissor em GW. " 
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(9) - Rodar muito l ent maen t e o comando de s i ntonia 

do emissor FREQ. COlIJTROL ( r ) até se ouvi r um s ilvo e e:c­

t i :~(;u i-l0 no gr ave . 

3) - Apropriação da ~nten~ : 

(10) - Conforme as op erações (8 ) , (9) , (10), (11) e 

(12) para operar com o posto como director . 

L:- ) - Par a operar: 

(11) - Conforme as operações (19) e ( 20) para oper ar 

com o pos t o como di rector . 

F r M 
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